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Relações entre recursos florestais

B E N E F Í C I OS

Efeito estufa

O efeito estufa é um fenômeno físico-

químico atmosférico que acontece na-

turalmente. Na verdade, a vida na Ter-

ra só é possível por causa desse efeito.

Para se ter uma idéia de sua importân-

cia, basta comparar a Terra à Lua: en-

quanto a camada atmosférica que en-

volve nosso planeta mantém sua tem-

peratura entre extremos aproximados

de -10º C e 50º C, a Lua, que até onde sa-

bemos não possui seres vivos, apresen-

ta extremos de -150º C a 100º C em sua

superfície. Essa diferença climática
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existe, a despeito do fato de ambos os

corpos celestes se encontrarem prati-

camente à mesma distância do Sol, por-

que a Terra possui uma camada de ga-

ses capaz, em diferentes níveis, de ab-

sorver parte da radiação emitida pelo

Sol. Essa energia absorvida faz com que

as moléculas de certos gases vibrem,

produzindo um calor que, em parte, é

reemitido ao espaço e, em outra parte,

é responsável pela manutenção do cli-

ma adequado aos sistemas vivos, na su-

perfície terrestre.

Pesquisas científicas comprovam o

contínuo aumento da temperatura mé-

dia, de forma desregulada em nosso pla-

neta, sendo que grande parte desse

aquecimento global tem origem antro-

pogênica. Assim, nós seres humanos te-

mos a responsabilidade e o dever de in-

tervir para frear esse processo de aque-

cimento. Gylvan Meira Filho, ex-vice-

presidente do Intergovernmental Panel

on Climate Change (IPCC), relata pesqui-

sa que permitiu isolar as causas naturais

das causas antrópicas no processo de
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aquecimento global, por meio do rastre-

amento da composição isotópica dos car-

bonos de diferentes origens, confirman-

do que o aumento de temperatura, nos

últimos 100 anos, deve-se em grande par-

te à queima de combustíveis fósseis.

Em 1994, foi homologada a Convenção

Quadro das Nações Unidas sobre Mu-

danças Climáticas. O principal objetivo

dessa Convenção é prevenir uma inter-

ferência antrópica “perigosa” no sistema

climático da Terra. Contudo, não existe

um consenso sobre até que ponto essas

interferências devem ser consideradas

“perigosas”. As mudanças climáticas

atingem países e regiões de maneiras di-

ferentes. Algumas regiões de certos paí-

ses podem até se beneficiar com o au-

mento das temperaturas e dos índices

pluviométricos, ao mesmo tempo que o

aumento do nível dos oceanos coloca

em risco a própria existência de várias

ilhas. Nos dois casos, existem conceitos

diferentes de interferência antrópica

perigosa. Com isso, qualquer definição

de risco, em nível global, será uma deci-

são política.

Na Convenção do Clima, seqüestro

florestal de carbono refere-se à mitiga-

ção biológica, ou seja, à forma natural

de seqüestrar o CO
2
 pelos vegetais, por

meio da fotossíntese, cujo processo

permite fixar o carbono em forma de

matéria lenhosa nas plantas. Embora

esse conceito tenha sido lançado desde

o princípio dessa Convenção, ele se con-

sagrou somente a partir da terceira Con-

ferência das Partes (COP 3), em Quioto,

no ano de 1997, quando foram aprova-

dos os mecanismos de flexibilização

que incorporam o seqüestro florestal

do carbono.

Em princípio, o Tratado de Quioto che-

gou a considerar quatro formas de se-

qüestro de carbono: 1) reflorestamento

ou florestamento – inclusive de siste-

mas agroflorestais –, que apenas se-

qüestra o carbono; 2) manejo florestal

sustentável, que tanto seqüestra quan-

to reduz as emissões; 3) conservação e

proteção florestal contra desmatamen-

to, que é uma forma de emissão evitada;

4) substituição do combustível fóssil por

biomassa renovável para reduzir as

emissões, sendo que apenas nesse caso

a redução da emissão é permanente.

Em 2001, durante a COP 7, foram defi-

nidos os Acordos de Marrakesh, nos

quais foi aprovado o seqüestro florestal

como uma modalidade de Mecanismo de

Desenvolvimento Limpo (MDL), mas ex-

cluíram-se a conservação e o manejo

florestal para o primeiro período de

compromisso do Tratado de Quioto, ou

seja, entre 2008 e 2012. Na COP 9, em

2003, em Milão, regulamentou-se que os

Certified Emissions Reduction (CER)

florestais seriam temporários ou de lon-

go prazo.

A preservação de áreas florestais em

regiões que teoricamente poderiam ser

usadas para produção de alimentos é

criticada por muitos. Esse entendimen-

to parte da suposição de que a manuten-

ção de florestas e a produção de alimen-

tos são atividades antagônicas. Dentre

as vozes discordantes de tal entendi-

mento está Jacques Diouf, diretor geral

da Food and Agriculture Organization

(FAO), para quem, “em muitas regiões, as

florestas são a principal fonte de alimen-

to e, em quase todo o mundo, elas ser-

vem de suplemento regular para a nos-

sa dieta”. Além disso, as florestas regu-

lam o microclima e a manutenção hidro-

lógica dos mananciais.

Efeitos sobre o aquecimento global

causados pela destruição de florestas

podem ser comparados aos causados

pela queima de combustíveis fósseis? Se

considerarmos as florestas ecossiste-

mas vivos, as devastações podem ser se-

guidas por regeneração, que leva à ab-

sorção do carbono. Um exemplo disso

são as queimadas em florestas da Austrá-

lia, fenômenos naturais aos quais esses

ecossistemas estão adaptados. Essas quei-

madas, quando não são induzidas pelo

homem, levam a ciclos estáveis de emissão

e fixação de carbono. Dessa maneira, é

inconsistente comparar-se emissões

advindas da queima de combustíveis

fósseis com as relacionadas à destruição

de florestas, embora atualmente ambas

sejam elegíveis para a obtenção de cré-

ditos de carbono.

As florestas tropicais são responsáveis

por cerca de 40% da capacidade de assi-

milação de carbono no ambiente terres-

tre. O Brasil possui a maior floresta tro-

pical do mundo, o que dimensiona sua

importância e responsabilidade na admi-

nistração desse recurso. Atualmente, 75%

das emissões de gases de efeito estufa no

Brasil provêm de queimadas e de desma-

tamento irresponsáveis. Se o seqüestro

biológico de carbono não for aliado à re-

dução da queima de combustíveis fósseis,

as florestas passarão de sumidouros a

fontes de gases de efeito estufa para a at-

mosfera, em conseqüência das mudanças

climáticas. Outra questão importante é

que, se valorarmos as florestas apenas

pela quantidade de carbono que elas ab-

sorvem, estaremos esquecendo de conta-

bilizar seu principal patrimônio, que é a

biodiversidade. Assim, precisamos ques-

tionar se é possível e ético atribuir um

valor monetário à maior riqueza de nos-

so planeta: a vida. 
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